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/ ' O ''DEPURATOL" 
e a SlflLIS 

Este usadlsslmo proparndo, UNlCOI O seu enorml,;slmo r.onsumo 1116 hoje 
ex1rnmnmente energlco e UNICO nbso· nunca nllngldo por preparnclos slmlla­
httnmonto Inofensivo, estfl rosglstado res, só poclo ter C>xpllcaçAo no rncto tle 
em numerosos palzes e oflclalmenle ser o UNlCO prf'pnrado, que curn rndl­
aprovndo pelas Juntes do Suude e 111- caimento a i;lfllls sem ncccsslrlndo cio 
glcnn di- varias nações. outroi; remedlos sur; lcmenlarus. Nu1we-

O /lfqmrntot sendo lnallcrnvolmente mente e i;rm o mais ligeiro lncomocfo, 
o me~mo prep2rado de sem11re e não 1ornando'l> Hsshn um depurai Ivo so· 
>-Cndo um produto novo. r••>ls conta Já bcrbo o ld1•11I. unico nos seus ofcllos' 
longo, anos da mais colo~sal expcrlen­
cln. folia conlinuamcntr> por muitos dos 
mnls con~lderanos medtcos - que até 
P<'ssonlmente o leem usado e por uma 
lnlln lla Jel?láo de pessoas. 6 hoje con· 
sldcrndo um remedio unlv<'rsal, vislo 
ser um nurlílcador d<' snn1111e podero· 
:;lsslmo, que cm caso all{11111 dt•lxa de 
aluar com segurança e sem o mlnlmo 
tnconv<'nh•nk. 

5lln1 as 1les:i11racla\•('I!; conscqucnclas 
.Jo, dcpur11llvos purl?nllvos e sem rxi­
glr dieta ou qualquer r .. s11unrrlo, podem 
usnl·o nus suas \'iagens 011 ocupaclles 
hnbllunPs. c;om qunlqurr trmpo ou cli­
ma, lorlos; novo::. u velhos, Cortes e al­
quei.>rados. 

A' v1mrln nns bons tnnwicln.~ r rlro· 
qarlas. Cndn 111110 cuma sn111inn rle trn­
tamento>. ~SllO: li tubos. 11soo. Prlo cor· 
relo. r1orto rirat1s paro. torla 11 1iarlr. 

Pcrl1r o livro de in11tr11çô1'.~ em lorlos 
os rlrrJOsftos. /11 poslto 01•rn1r11rl11c111nl: 
Farmac1n J. 1\ollre: 100. 1•r11ç1t 1/c IJ. 
Pedro. 110 T.1.~l1oa. · 

OU T ROS DEPOSITOS-N<> Por10, nR 1·nr­
mac1a Dr. \ln1·c110. 11\rt;tu 5, Ootnl11a.:,o .... 1\2, 
t·~m Co1mbrn. lllt nro~arla \UH'JtH''· Pttl .. 
ca 8 llc Mnlo. 3\. Ern Braga. nn Far111;1· 
ctn (IO!i Orrf\o!o\ P lnsllHllo Gnh,nlc•o Por1u .. 
p;U~• 1'1\ N!lnl'lra <frJ l·oz. Fnr11.nl'l11s :-;o-

~.~~-~~,~~~~;.a ~ .. ·~~;~~~r~ª ~'c:'i:~ '!1'·~;~ .• ~"i'.'1'; F11z dosnpareccr de uma fórma posi­
tiva Iodas as dôrcs, lonturns, rouqui· 
dão, chagas, placas, pcsncll'los, manchas 
o demais manlfeslaCll<'s tia slfllls por 
mais srnves que sejam 11 subslituindo 
com lncomparavel ''an1ag"111 lodos os 
tratamentos mercurlaes e lnclm;lva­
mento o 606 e 914. le\'nnrlo oui t>reve 
no do1•nto um for1r npNlto do comer. 
boa disposição de espirllo 1• um i;uave 
bom 1·s1nr Jámai~ experhn<'nt111lo. 

~~~~~~~~~~~~~~~-J 

nhclro & e:.·. l·:m St'Wbol, nn ,111111111 C.0811 
~uoardn. l•:ru At•l'fro. 111< l'11rma1·111 l.111. & 
Fiiho ~:m CaMpfo Bronco. na l'nrn11u·la 
\lournl<> Grn,·c. "ª' Co1dos da Rnlnfln. nn~ 
1•11rmnclM l' 1'N1os e CcÍllrnl. Em JorrPS 
Vedras, nn 1>1•oitnrln llarrttn. J.m rn{e, 
oa nroirarln llnndelrn. l.lmllndn. 1-: 111 
Lonndn, nn ~n•a Daotas, \'aladn' & r..•. 
i..m Malnngr, F.1rm11cla Anne• & lrmiin. 
,n 81'/rn. t:nclro. Ulmbll & e.·. :>n l·un­
chal. 1>roicn1·1n .11Hlrallo; & t: •, u1c .. olc, 

............. . _ .......... t•l- ..... .... , .... _ ........... lt,'"' .. , .. . 

SEDE F.M 1.rSBOA, ProprlOtl\rlri. dM la· 
brlc.1~ do l'rttlln. Marlnoala e sol>rolrlnh•> 
1 Tornar), Pouollo e casal de uermll• ( louadJ 
vn10 ~lnl<>r ( Al/Jorf{Or la-a-V<!lhn), ltl•lala· 
da• pari\ uma produção aounl do o mlll100• 
do qullo~ do papol e dlsPOndo do• mnqu lnl•· 
mos mais 11r>orre1çoados parn a Rua 111du•-
11"111. 1'0111 cm dop0~lto p;raodo varlodnde fio 
papol~ do ~•crlla, de lmprcs•ll<• e do cmbru­
lh<>. Toma o executa proo1amen1c encomen­
dM p11rn 111.1>rlç.~çl\es especlae' de qualquer 
quRnlldndc no papel de maqulnn l"<>nllnua 
ou r cnoodn e do rõrma. l'orncc" pa1ie1 ao• 
mais 11u1101·t1Ullos Jornais o p11hllc.1çl><'• Pl· 
rlodlcas do 11nlz o e 1oraeced<>r11. exclu<I•~ 
dM mal' l•lJP<H'tantcs compllnhlas o ompro­
sas onclonnes. - e·scrllorlos e dr110sltos 
l/S/JOA, 1!70, run ttn Prlnce~a,!!71J.1'0R ro. 
49, run <I<' Passos A1ofl11<'l, 5/,-~:ndorc.;.i 
telogrRllco om l,lsboa. ei>orlo:-Companhla 
Prado -:o.. • 11•1er.: Usboa, O()j. Í'Orto. 111. 

_ .. --... · ··-•yio .. _ _ ___ _ 

Casamentos 
DeseJ 1un d>n<•ll"· 

clnr-~c uma •Pnho­
ra \' l11va,tlc 12 nnlls, 
bonita, olognnl<' ~ 

lns1r11lrlf1, 111111111 d lgnn I' llo tlnl""llnn< 
qualldnll1•s domcsllrn'l; e scnllmonlo~ mo• 
rac$ •Onclo pos8Uldora. de u1na •ollda for­
tuna no \':tlnr de 92 con10" o C$l'IH\l nicnt"' 
llnp11z 31 nnos 11c1111ena ror111n11. lnrit.i prA­
tlca Art mlnl~lraçl:\o quac~Qtaer nea:cnao~ co· 
mcrC'IRC" ou ngrtcolas. serio cu,arl:t rom 
•enh<>rn <nllPlra nu ''luva •em filho~ •cnh 1 
melo•, (ll~spo'111. com sei<>) ~I. Ct.UR 111' 

"'\\'-YOIH\ POllTO. 

... 
Academia Scientifica de Beleza 1 FOTOGRAFIA BRASIL 

Retratos de Arte D 

1 
A melhor e maiR <'Onrorridn cn-

1111 110 '"'" ""lH'ro. 

Optima ins talação 

R. da Escola Politecnic~, 141 

~ .......... -------------~ 

Directora MADAME CAMPOS 
Avenida do L i b erd a d e, 2 3 - LISBOA 

TELEFONE 3641 

Só n' este estabelecimento as senhoras dC'oem f a­
zer os seus tratamentos e comprar os seus produtos de 
/Jeleza, por ser o unico competente em Portu~al. As 
clientes d' este estabelecimento distinguem-se pela fres­
cura ideal da cutis. 

Consultas gratuitas por correspondencia enviando 
estampilha. 
>enositos em LISBOA: Rua Augusta, 282 - No PORTO: Rua 

31 de Janeiro. 234. 
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CRONICA 
OR 'mais que se procure ser optimista, 

salta aos olhos que o homem actual­
meote sofre de irritações e indecisões 
anormais, constituindo um estado ver­
dadeiramente patologioo, não pre~sto 
pela medicina. 

Deparam-se-nos a onda momento os 
sintomas da enfermidade, que ataca to-

;;- .. . , das as classes e de que se ressentem as 
,_.;; proprias bases da sociedade, ora abala-

das, em risco de se desequilibrar o edi­
fioio que sobre elas assenta e que é fragil, como tudo 
<> que é humano. 

Veja-se, por exemplo, a instrução publica nas suas 
diversas gradações, desde o ensino elementar ao das 
soienoiAs mais complicadas. Que se tem feito nas esta­
ções oficiais, para melhorar eeee ensino? Tentativas, pro­
.jectos, relatorios, palavras, tudo isso aparecendo e des­
aparecendo rapidamente, como fogos látuos, Isto é, a in· 
decieilo, a ümidez, o medo e a desconfiança, onde deve­
ria haver firmeza, coragem, intrepide11 e fé, ao meemo 
tempo que, quem se interessa pela educação dos novos, 
-ou quem tem de a dirigir, tambem J1esita e se desespe­
ra, porque vê pnesar o tempo sem que uma norma se 
fixe, e aproximar-se para os educandoe a idade em que 
precisam entrar desembaraçadamente n 'uma carreira da 
-vida. 

D'esta perturbação enferma, principalmente, 11 ins­
trução prlmarin; pergunte-se a qualquer professor o que 
a criança deve estudar e não ha duas respostas concor· 
-dantes, porque ninguem sabe se a estl\ serão exigidos 
exames elementar e complementar, para o ingresso nos 
<:ursos secundarios, se um apenas, de admi88í\o, se tem 
de habili"'r-se coro a denominada cinstruçí'lo primaria 
superior., ee lhe dispensam oe exl\mea e lhe basta um 
atestado de ap.roveitárnento ... 

Ha, na nossa constituição politio1\, um minleterlo que 
não trata senão da instrução e por ele toem pnssado de· 
zenas de mh:detros, desde a proclamaçlío da ll.opublica. 
·Será poesivel que nenhum. tenha filhos que estivessem 
na idade eeoolur quando o papá exercia o cargo? Se al­
gum os tinha n'essa condição é, evidentemente, mau pai 
-além de ter sido peeeimo minleiro. 

O governo lançou mão de formulas e equações alge· 
bricas para resolver o probleml\ d" equiparação 
dos vencimentos doe empregados publlcos, mas 

parece que ae matematicae não eão aqui aplicaveis, por­
quanto as reclamaQões dl\8 classes intereesadas são inu­
meras. 

. 
-~-

Eram de prever as dificnldades, porque sendo os ven­
cimentos fu.nçllo das atribuições inerentes aos empregOll. 
eó podiam igualar-116 vencimentos que correspondessem 
a 'exercioioe ident!coe ; ora, como a disparidade ~ Cr<o· 
quent~ e a identidade de serviços rarieeima, de que mo· 
do poderia igualar-ao a retribuição d'ei;tes? Exemplifi· 
cando : que outro servlQo é igual ao das parteiras, para 
que, quando empregadtIB noe hospitais, lhes 11eja ntri­
buido ordenndo superior ao quo teem 'l a que outro .fun­
cionarlo publico se podem equiparar? .A.'s apalpadeira~ 
da alfandega, dirá talvez a comissão respectiva, mas, 
no fundo, sem sombra de convicção. 

Greves .•. 
Ra tempos, quando foi da greve doe emprega. 

doe telegrafo-postais, um boletineiro deu entrada. 
com urnn perna partida, n'um dos hospitais do Lisboa. 
O facultativo de serviço, que é, por einnl, um dos noea~ 
medicos mais ilustroe, examinou a fraotura e disse para 
os enfermeiros, com ar triste : 

-Que penal 
-Qne quer o ar. doutor dizer com isso 'l perguntou 

o doente, atlUo. E' neoesdario cortar a perna "l 
-Não, homem, respondeu o medico. E' pena que o 

pessoal hospUalar, medlcos, enfermeiros, etc. tenha re­
solvido pôr·se em greve, a começar preo.ieamente d'este 
momento . .A.sslm, você tem de ficar para ac com a perná 
n'esee misero estado e, provavelmente, quando a greve 
terminar jil estar' morto. 

Era gracejo. O lnfelhi jurou que fõra sempre de opi­
nião contraria á dos oolegae, na greve, e pediu pelo 
amor de Deus que o tratassem. Passou une horrlveis 
cinco minutos, mas quando o convidarem para nova 
greve ha de pensar duas vezes antes de aderir. 

Aos pequeninos leitores do cSeculo•, edição da noite, 
a •Cronica• recomenda a seGQilo que traia carica­
turalmente das aventuras do cJuca• e do cZeca• 

dignos sucessores do «Quim• e do «Manecas., de chts­
toea memoria, e agora entrados na vida Bária, porque jll. 
passaram a idade dne brincadeiras. De futuro, um vate 
das noeeae intimas relações acompanhará em verso, sem. 
pre que possa, ae ditas aventuras e muito eatiefeHo fi. 
cará ee conseguir !azer sorrir os pequerruchos, porque 
para oe velhos não ha maior consolaQãO do que a alegria 
dae crianças. 

rlc ac.io o1.e'í-Jaiva 



O bolchevismo visto ptla caricatura americana, inglesa e francesa. em Lonõrts 
Paris, llew-York, Broocklin e S. Prancisco. llerõaões amargas e coisas risonhas: 

SE uesto «paudomoninm• 
de c11ricnt1u·a11 procu­
r11rruo11 ns verdnde11 

do cLifo• om que so dlri; 
qno si'ío os 11ç11mbnroadore11 
que alimeutnm o espectro 
do bolohovlsmo e daquela 
em que o opemrlo responde 
ao agitador que quer que 
ele p11rnllse ae indu11trias e 
queime as fabricas •en­
tão que <arei ou depoi11 ?., 
parece-nos quo sim, que 
silo oe açambarcadores que 
fomentam o bolchovi11mo e 
parece-nos que só o ope1a­
rio tom que perder :iom a te ~8jj~ª flhd·~~~~r,,; 1~~,~- atrofia ou a paralisação da 

· · snn indnstrill.. O operario 
tem que perder sim, o agi­

tador profleeional como nada tom e 1111dll ó tem tudo a 
ganhar. 

Se em 
logardas 
verdades 
procu­
rarmos 
a critica 
lroni e a, 
veremos 
que ela 
está em 
todas as 
outras 
caricatu· 
r1111. Tan­
to n 'a­
quelaem 
que o ho­
mem dll8 
cavernas 
st>gura a 
f em ea 
pelos ca­
belos, 

oomo na em qne oe petizes manietando a orindn pnra 
triuonrem todn ll frntn proclamam cipeo fnoto• o •80. 
vieh. BetA n'nquela do cNew Yo1·k Thnee• om qno ve. 

O bolchovlamo nn prebls lorla. A marcha nupclal.-Dei<cnbo dt> 
WlgCull em The By$lflnder. 

mos Lenlno om logar de Guilherme li. Esbe teve a me­
galomania imporinl, aquele tem hojo a megnloml\Dia re· 
voluoionarin. Ambos loucos, a quem o poder subiu á oa-

Slo oa i.çambere&dores quem allmen1a o espectro 
do bolchevlsmo. - Do Llfe. 

Na Russla bolcbe,•lsla. O 1 usso bolcllevlsta caça o ru81o burgucs res­
Delta,·el. - De The Nooe/. 
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chonan em Th~ Bystander. - 5. Krasslne. 
de eorrêre no Fantasio de Paris. 

1. e 2. O DOLCHEVISMO VISTO PELOS 
AMl!:RICANO!'l: us vermelhos a quem 
nontem ocupC•mos as terras.-Os ver. 
me lhos.que querem hoje ocupar a nos­
sa terra.-oo llfe.-a. Satanaz reJubl-
111:-Nunca encontrei melhores alln­
dos ... -Do Lífe.-1>. P<>de aoertar-se 
esta mão em tal esta<lo? - ue F. Bu­

calxelro vlnJnn1e cte J,entne. Trolsky & comp. •. - Desenho 

,1 

n. O bo!chevlsmoloor e. n. Dernard em Thq Tat/er.-7. O vermelho ganha, . . ma~ o Jogo não acal>ou ainda . .. -Tha Punch, de Londres 
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beça e perturbou a razão. Guilherme queria lazer o mundo 
todo alemão. Lenine quer lar,er todo o mundo bolchevista. â..ca· 
barão igualmente, se é que Lenine não acabará peior .• Tá ha ru· 
mores de ooiel\fl tremende& lá para a Russia. Marinheiros e 
operartos que se reToliam e em massa se trucidam. Operarios 
que sob o regimen burgn~s trabalhavam as ideaie 8 horas pae· 
eam milltarisadamente a trabalhar 14. Mll8 ha pão, carne, man­
teiga em abundanoia? Não. Ra rublos. Mns de qno valem, 
d& que servem os n•blos se não ha nada, se nada podem com· 
prar. 

Lenine TAe 4 caça. Leva o frio, a fome, a·mieeria por con­
vidados. Digam-nos se esta ironia não é igual ·á do personagem 
do •Ándre Chenler», a opem, apresentando os inferiores: cSna 

A l<usala ouve o canto do clane da. muslea IJOlchevlsta. 

O bolc:bovlamo estende a tela pa­
ra os antigos sotdedoa Que lhe ro­

gem,-Do Frank /fo/Jond. 

grande:i:a a miseria• 1 Deoidlda­
meinte nt\d!l no mundo se cria, 
nada ha de novo debaixo do 1101. 
Houve idiotas, parlas, famintos, 
escravos, miseraveis. Havei-os 
ha todo o tempo que a Terra 
rola.r no espaço. Eeta iconogra­
fia do bolchevismo é alguma 
cousa; ni'lo á tudo do que o .... 
grandes revistas l.êm publicado. 
E' uma craccoha• breve, um 
respigo da t1or do mais curioso. 
Mas quanto fica por publicar ! 

O terror Ytrmelbo. 
Do Llo11ds ltfagar/ne. 

Amigos, aoll&'O! negocios á par1e. 
cautela com estes n:aglcos, Jobnl 

De The Pass/ng Show. 

Ha, é certo, 
composições pi­
otoricas, q u a­
dros verdadoi­
roa como u sdrie 
•em nome dos 
soviete» q u e 
• The Spheré • 
publicou. E 111 
nome dos • ao­
v!ets• homens 
armados eava­
sinm 08 eetabe-

torosco das ooi­
eae par11 maior 
gloria do leitor. 
O que é o bol­
ohovlemo n i1 o 
n o s interessa. 
E' mau, todos o 
dizem e repe -
tem. IRso porem 
é comqnem tl'a· 
ta do caso. N ó1 
e o n s t a iamos 
que a caricatura 

Do Llfe. 

lecimentos; om uomedosceoviete• 
homens nrmndos ~ pretexto de 
visitas dowioiliarins assaltam e 
roubam as casn8 parUoularee. 
São desenhos de Ugo MaWiia 
feitos sobro a descriQilo da tes­
temunha J. Jeffery. Mas ha 
coisas maravilhosas que o es­
paço nos não deixa publicar. Ao 
lado da iconografia 011rioatural e 
pictorica hn a iconografit\ seria de 
lotos, de retmtos, de uotAs, 88· 
tampilhBfl, cartazes, proclama· 
ções. Essa daria um oulro ar­
tigo cnrioso, mas não o faremos 
nós que nil.o temos outra função 
senão a de oucontrax o lado pi· 

Lenine propõe-se substituir o leal ser no 
seu plano de dominação universal, 

De New York Tlm6S, 



EM NOME DOS •SOVIBTS• • ...., A. baC4nal bolçbeTlsta (De rhe SphereJ 
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Portugal á A.merica atrave:11 da Persia e do .fopão! Da Groen· 
lu adia á Torra de Fogo atravei1 a Aí.rica! ..• 

Que poemas de ironia e de orltion conforme o temperamento 
de cada povo, de cada ruça ... 

O •Judge• americano publicou hu tempos uma pagina de oarl· 
cnturae recortadas de outros jornaes. Ha umn do cBrooklin 
Eagle• que á •1ma verdadeira marnvilha. Representa o mar. A.o 
longe um unvio vai ao fundo. Um naufrago, a civilieação, nada 

O <1uo 6 ., slstema botcllo"lsll\, 
d6 Mllrccl Cap7 em The Byslander 

mundial Jhe á adversa. A. prova 
a( noa e prova tiuubem que º" 
oaricatlll'istas toom ve1'dndeiro 
talento. 

Entre as caricaturas que o 
&S)!:tÇO noq ui'to permite publicar 
algumas ba verdadeiramente cu­
rio!l88. Nós publicariamos, so 
qufaessemos, cnrll'aturas do •No­
bohipatter• do Zurloh, do ·Sim­
pliclssimns• do llfnoich, clo • Ri­
ro• de Paris, do c'l'be World., 
do e \Vahre ,Jacob• do Stn ttgar~, 
do cNotenkraker• de À mstor· 
dam, do uNuwero• do Turim, 
do cNew York J<Jveniug \Vorld• 
do New York, de ·The IllustJ·a· 
tod London News., de •The Pa­
trician•, do •Nuovo ll1undo• de 

o novo s. lorce. o botcbntsta 
e oa reli 

Do Llo11ds Maga•lne, 

o sovtot e a criada. Uma rnso do bolche· 
vismo co.ao1ro 

oo uoath Robinson em Tho Byslander 

Madrid e até do 
·Biso da Yitórla• 
de Lillboa. 

A. iconografia 
do bolchevl111no ó 

• cousa c1\pit11l e di­
l i e il d e fazer. 
&unir o que o 
mundo pensa do 
b o lche,·ismo, de 

N 'outra do 
•Providenco 
Journah a Awo­
rica envin n'uma 
grade, COUIO B9 
fossem o o e lhos 
ou gnliubBB, todoe 
os 11gi tadorea pa· 
ra fóra do sen ter· 
rilorlo. 

No regime bolchovlsta: 
-N'esse lrll!O, meu cllro mtnl11· 

trO'I ... 
-w o ºº''º uolrorme oficial das 

sassões da Camara. 
De r.naperon Joan em The B11s· 

tander. 

o es~á qunsi a a.lcnnçar torra 
quando so lho aforra o boloho· 
vismo que meio nsfixiado tonil\ 
por t.odos oa meios .loval-o para 
o fundo, plU'a o cabos. 

N'outra carioattu·a do •Saint 
Jionis Repnblic• vê·se o ~io Sam 
poudo fór1\ oom 11111 forlllidavol 
poutapá os agl~ndores. 

O tio i:am:-se TOcê se não acomoda e 
me e111urecc deatcrro-o para a Ilha 

Bllts.-oo Llfe. 

1 



Toda a Alema­
nha está cheia de 
cartazes contra o 
bolchevismo. Um 
-4! um esqueleto 
<iom um punhal 
n('Q dentes. A o 
\011ge uma co­
ina coberta de 

erullles tem no 
-cume uma forca. 
()utro é 11 °' enor­
me negro. N'uum 
da& mãos t e m 
uma bomba, na 
<lntra um pn· 
nhal. 

Mas pagina 
para ponderar é 
.aquela a qne cLe 
Rire• chamOtl 
• Los avenglea • . 
U 111 deputado ou 
a ena do r d i z: 
• Messieurs, lUle 
questiou domino 
~outes Ies antros: 
uotre l'éélection. • 
1J m diabo trico· 
lor tripudia em­
quauto ua som -
bra o bolchcvls· 
mo, a fome e 11 

desordem apare­
cem. E' um aviso, 
é uma profecia? 
Mas se ha t>Luto 
<iego po1· e s a e 
mundo do Cristo! 
A iconografia do 
b o l c h e v ismo ? 
Mas não ó sequer 

um palido re1m­
mo o que ai fi· 
ca. 

Só em carica· 
h1ras, o 11ridendo 
castigai mor OS• 
do poeta, quantos 
volnme11? Em fo· 
~ogrotiae - e Al­
gumas ha terri· 
veis como " da· 
quele oficial po· 
Jaco preso a uma 
arvo1·0 macabra­
mente, que 11L'Il­
lustratio1111 publi­
cou-quantos mi­
lb1u·es? 

I'nra tudo isso 
quantas paginas 
seriam precisas? 
Qnantaa e quan­
tns « Uustraçõee 
l'ortuguezas ~. 

Houve tempo 
em que o eRpe­
ctro que ap'l.vO· 
rava o nmndo era 
a anarquia. Hoje 
é o bolchevismo. 
O bolchevismo! 
O IJll\l que so tem 
dito d'ele enche 
b i b l i o tecaa. O 
bem que se tem 
dito é certamente 
em russo e obri­
gatorio. 

••• 

BM NOME DOS cSOVIETS•.-A requisição sumaria nos estabelecimentos-A visita domiciliaria em Que'não fica nada.-De TheSphere 
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1. Lenine Tal a uma caeadaJ O assas· 
stnato. o gelo e a tome são os lnevlla· 
veis convidados do governo bolche­
vista. (De Raemaekers em The By6· 
tander.) 

2. Ao conselho do bolchevista para 
11ue 'lestrua as Industrias e Incendeie 
as fabricas responde o operarlo : - E 
dep<>ls então o que 6 Que eu tarei ? 
(Do Da11ton Da/llJ New6.) 

8. Llo:rd Geo1rge recel>e com atabl­
Udade o embaixador bolchevista. (Do 
San Francisco Bul/etln.) 
~. A• arrogancla do bolchevismo 

suceder6 o 11ue sucedeu A arroeanola 
da Alemanha. Não conquistará o 
mundo. (De Brooll//n Bagle.) 

6. Bolchevhmo ou Alemanha? (Do 
llfe.J 

ts. Este bolchevista russo assassinou 
todos os seus amigos e advel'~arloe. 
N'este momento cogita em se atacat' 
a si proprto sem uma formal decla· 
raclo de guerra. (De Hugb Williams 
em The By61ander.) 

7. uma alegoria. (De La V/e Pari· 
slenne.) 
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,JllPL!MENT() 
fllJllO/IJ$ nr.o·o,. 

Redação. Adminis tração e Oficinas - Rua do Sec\1!0, '8, - I.lsboa 

Cresce e aparece 

O sr. Presidente: 
- E ag ora, que completas de% anos, vé se começas a ter juiúnhol ... 
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P ALESTE..A A]Sl(EN A sou a casa e enoontron o caixote do li­
xo aiuda á po1·ta, estranhou; passados 

As gréves 
. . . . . dois dias, quando viu que o lixo se 

1
p1tmtar1a, é até uma medida economl· amontoava na l·na ape1·tou o nariz e 
ca de primeira ordem, porque não fun- lJroteston com o~ seus botões· tres 

N'isto de i·éves como em todos os cionando os automoveis não t?mos a, dias depoÍs, como o lixo formnss~ mon­
conflitos, já Í outr~ dizia qne ha pes- teJ1taç~o de gastar nm dinhell'ão em 1 tanhns, e ele não tivesse t·emedio se­
soas que teem t·azão e pessoas que a tnl ~el~ de transp_orte - não falando não passnr-lhe por cima para. entrar no 
não teem; e ha ainda nma cois11 que nos _moldantes vari?s e repetidos, do p1·edio, chunon e111 alta vo?., baralns­
não ha em todos os conflitos e vem a estolra1· do~ pne.umat1cos, dns •pann?s•, ton e prague,jou. Depoie, o lixo foi·se 

f O ~ q ~ pala do passageiro hcar com os ossos n um arnontoando e ele foi-se habituando a ser o so rer c m ns gr.,ves u.,m · fe ·xe etc d · d ' 
1 

h .' 
isso não foi visto nem achado, isto é, o ~ ? •. • ponto e nem Já. ar pe o mau c e1ro; 

d bl. lt' an 1. Pois rumto bem: de todas m1 ulhma.s d'ai a sorver 0 ar saturado de =sti-g1·an e pu ico, qne, em n ima a 1- ..< t t"d t t té ~V é . lf g1.,ves que emos i o, an as qne a lencias com prazer com volupia 
se. ~ nn1ca v una. . . admira como alguem trabalhou duran- ' ' ' 

Muito be~, mas não é iu que queri~- te esse tempo, a unica sirnpaticn., qne '"' 
mos chegar, é ª outro po~to, qu~ J.~ era a dos •chauffeurs• - mais do que ~~· . P, 
v~?1ºª oxpôr, e que nos obrig~ ª d!v1 laimpatioa: util e neceasaria- foi a ~:;,&~<>\- ~. 
d.u mJ gi~ves ~nt dnas ?l11sses · antipa· !que durou menos tempo, a que se re- ~:S.K~ :;Ü :.1 

ticna e s1mpat~c11s-.Ass1m. a g.réve doslsolveu com rapJdez 1 Ainda tivemos ' . _r,(JV:. 
hol'.!1eus da_ h111peza: conhecida. com esperança, ao ver quo os •sai-de-oa1·- ~ yt_iJJfJ/i-,., 
mms propriednd~ P?1 ~réve do lixo, é 1·o• secundavam o movimento negativo .,..,... ' ·-<:fd :. 
p_rof~ndamente autipahca~ .como 6 au- dos autos, que aqueles a~ demorassem ::~ ;· /;/ .,.,.,-' 
hpat1c11 a .grévo dos coveuos, :im.o é ua inactlvidade, livrando-nos durante · ., . ~-
a d?s medicos, otc. Agora, gré suu- maia alguns dias da sua presenç11 in· . . 
patica é, po1· exomplo, a dos cchauí- comoda1iva e auti-estetica, rnas nada: medearam ~penas qua.tro dias; ma111 
fenrs • . . ' o eclipse de tais nventesmas durou o quatro e o hsbo~ta met1a·sA por gosto 

Q1~al a oouseqnen:c1a desta? Â. au- Jqne duraram us rosas de Malherbe, se ll:º~ montes de hxo, chafurd11,va e de­
sencm d? an~omove1s nAs i·uas, ~ão é é liciio emparelhar uma riôr a iuu ho1ava-ae. Por outra, o nosso homem, 
verda.de ~Pois bem; essa ausenc1a é ªI uionatro. - como qualquer outro 01-ganisn10, foi-ae 
nossa. segnrança, p~rq~e o n~mer~ E por aqui nos ficamos, porque a bu- ad~ptando pouco a pouco. ne meio e 
de att opelamentos _dtm~~e considera 

1 

llim~ d 'u tu au tomovel eetá sopi·audo des- cmmdo fun?ões novas, 1~lt~entadorae 
~elmente , é ? 11osso. as~~10, porque a esperadamente debai."to das nossas e não destru1do1·as da. v1tnli~ade. En-
1,iwa não 1111lpJc11 o ananJmho de qu~m janelas e ní'to no1< permite continuar gordou com a porcaria, hab1tuou-ae a 
te111 de nndar pelas mas, é o bom fiino10-111,eRtll8 substanciosas considei·açõcf!. ela, ?e modo que se ela lhe Ialtnr re.-
unrneut? dos nossos pulmões, p01·q11e a Raios 11 pai·tam 1 pentmamente é de recear que não t·e-
f1u1111ce1r11. snfocan te do motor não nos aietl\ e morra, como o peixe fóra 
apoquenta, é a não-il'l'itação dn uossa J. Neutral. d'agua. 

E t. l t f cias como Taborda, Antonio 'Ped1·0, S a Sa VO 0 ea ro Emília das Neve11, Emília A.delaide, 
-- etc., etc. porque ao ap1·esentarem-se pe-

Feli:r.me11f.e, eRlamos n 'um pailll onde rante o juri apanhaTa1n o seu e chumbo• 
as id~as uiío faltnm. Ago1·a mesmo que era n111 regalo. . . 
apareceu qnom l'eaolvet1se a orise da Estão oa ~enhot'CI! a vêr a tr1~te ft­
f:ilta de ariisWls ~eatrnis, com a qual gura que far1n o pateta do Anfomo Pe­
ns ewprez1111 e11tílo ba muito luta.udo, dro qu11ndo o 81\bio professor Castelo 
como se depJ·ceude da seguiu~ noti- Rranco, por exemplo, lhe perguutna~e 
CÍI\ iusertn nos jornais: o que eram coturnos ou como se vesha. 

' o rei Sesoatris, e 01 disparates que ºI 
•Foi euperio1·mente proposto que mesmo idiota diria se o 11osso Jnlio 

se organise o cadaat1'0 de lodos 011 Dantns lhe perguntasse quem ern a 
ru~tores o Actrizes existentes nesta dntn, esposa do rei Edipo e porque razíío 
e que ao nílo possam passar de futuro, eate tinha arrancado os proprios olhos! 

(-> j._ ~~ ~ 
Ora até que emüm vamos ver repre­

sentar com onbeça 1 

A cidade do lixo it~~~ ~- i:il r~-r~~~r 
L:.tu- ..__ ,(11 /'1 11 

.__-.--- li" Com perdão dos venernndos ossoa 
' 0 ' qll de A.lexaudre Hercul11no, 1\ oid!We de 

a não ser a el!ees, noTas Jicençltl! para mi_i.rmore e d~ granito~ que nnnc_a 
o exerciicio da P'l'Ofieeão dramatica se- ro1, é agora a Cldade do hx.o e por imu-
11ão 11, indivíduos diplomados com a to te~po ?•í'lo será 01~tra co1s11. . 
ca1·ta do curso do Conservatorio de - :Hns isso é hornvel! exclama o le1· 
T1isboa ou que perante este estabeleci- tor, mas vamos todoa mol'l'er por falta 
mento tenh1lm prestado provas para o de !1f~ene! . 1 
exercicio da H1tn arte. • :CI isso é qne r;e engana. Poderiamos 

con!und i-lo imediatamente, fazendo-lhe 
Está, por oonsequeucia, gar1mtida a notar que o porco vive perfeitamente 

boa qualidado doe futuros artistas, na imundície, que o estrume ajuda a 
sendo muito ele lamentar qne só agorn vive1· as plantas, etc., e ficaria .assim 
se lhea ponha a marca do contraRte; 1 provado que o lixo não é tão mau co· 
110 uo tempo dos nossos pnis o avós o mo o pintam, mas não queremos enve­
exame de habilitação ou o curso dolredar por esse caminho; sigamos outro 
Conservatorio .fossem obrigatorios, já raciocínio. 
eles não tinham gramado insignifican• O alfacinha, quando um dia regres· 

Parodiando uma conhecida frase, 
ouvida não nos lembra agom n quem, 
diremos que cada povo tem o lixo que 
merece. 

Logares selectos 1 

Cada um dá o que tem 
O meniuo Abel lh-Mão, 
Que é bondoso e gentil moço, 
'Stav11. sentooo no chão, 
Comendo a11 papas do almoço. 

Uole se aproxima Ulll gato 
Acomp1mhado do filho: 
Ambos se atiram ao p1·ato, 
Lambendo a.a papas de milho. 

Mostra. .Abel, sorriudo os dontes, 
!]) o seu pr11zer patenteia 
Por ver OR gatos conteute<s 
Co' o barrigu.lnha bem cheia. 

Por seu turno os dois bicha11011. 
"Em paga de tais carinhos. 
Vão da despensa. aos :\rc1mos 
li'azer caçada aos rntinhofl. 

Mostrando 111(0 aer ingratos, 
Voltam correndo em tropel 
b' pespegam quat:uo l'atoP 
N' o prato ao meni110 Abel. 

i 
A.o vê-lo chomr, porém, 
Volve-lhe o gato apr11mado : 
- C11d11 uw. dá o que tem, 
Não é a mais obrigado. 

De Alfredo de Morais Pinto. 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
1 spousa dum aujo. 

Cá chiguei flismenie a butes, pur có· 
sa da grevia doa cawboios que mapa· 
nhou nas alturas da Lamarosa ós pois• 
de eu ter embarcado in Xão de Mas­
e11s; vin pur i abacho i cá istou arrepi­
to, p1•onto pró t ravalho i pra formar a 
fatura cumpanhia pró DOQO triatro. 

Acim que chiguei vim nus papeles 
que ce arrepresintava nu triato Nasiu­
nal um urjinal purtnguez i bntcime lo­
f:;O ós pu llos de cuntente a emajinar que 
infin ia gusar al~nma ovra p1·ima dn 
sr. Inrique do Mindonsa cujo este ti­
veçe cuncegnido que !e arrepersinta­
cem uma das çuas 423 pessas. Infli11· 
mente nau era de ele aind111:1 d 'esta vez 
mas flismeute era dun mausebo mm1to 
ispr&DBOBO XllWMO l)urãO i & peesa XII· 
mavace c~foria ?Jabel•. Cump1'0i logo 
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EM 
~ 

FOCOG) 
GentntE-corond Raul €steves 

Como é o director, quem determina 
. Tudo na linha pertencente ao Estado, 
Eu venho perguntar-lhe, apoquentado, 

' Quando é que a greve d'esta vez termilla. 

Uma grande impaciencia me domina 
Não por ser atingido ou desfalcado, 
Mas esta greve, em{ im, dá-me cuidado 

1 Mais do que se supõe ou imagina. 

E' que emquanto este estado fór durando 
Uns tipos que me saltam á canela 
E a quem deslombo lá de vez em quando 

vilhete i lá fnin acestir 6 cegninte que Tiram proveito e bom proveito d'ela, 
te vou !aplicar ' poco mais ó menus. O 
si·. Munteiro istá muuto apachonado l l~ Porque nllo podem ir onde eu os mando, 
palia. menina Ister L ião, purque a criou /"orque não lia comboio até Palmela . .. 
de piquiuiua i de piqninino é que ce ·=--=--- =.;....;:=....;;,-~..;;:=--~ 
troce u pi pino, mas nau quer casar oum 
ella purque é velho i purque onnb.ece 
oiba mnlher xamada O'gusta Cordeiro 

BELMIRO 

i enfre um lião i um onrdeiro não á que esta tem na lávios bermelhos (istá.s a sa. das çuas, anesolve ficar cum ella 
isitar <1e mais a mais u lião é magro ver, a infloencill du bermelho im om&). muuto bem munto ubrigada i pronto: 
omno um crapan de gato isfulado i u l&i u sr. Fre:tas, entra n fJião i ccon- toca u clarim a reculber u maleço, 
curdeiro é rexunxndo oumo us noçoa ç1unat11 ésde• cumo di?J u noço prior. quer dezer, acaba a pe11sa cum touda a 
baoros benzós Deus. Vai daim 11 sr. AgOl'I\ vou paçar algumas coisas 11dien- jente a rir munto que nem u •Sular 

te pnrque istou munto aguuilldo cum u dus barrigas• teve mais bom çncesso. 
xeiro dn licho que me entra pella ja- Cum isto nan te infado mais arrese· 
nela i só te direi ca fster J1ião acim be um bejo apreta.do du tê marido i ie­
qne le dizem cu malido tem nmn aman- pouso uvrlgado inté cando deus qni- 1 
te de lavios bermelhos isclaurn :-Já xe1·. 
cei. é a A.lvertiu11! i que caudo u M.1111· 
teil'o quo1· hisal' a sena d11 . ço119umat11 
ésde • nau isl.á !ln m meins med idns i 
dale um tiro-pum! 

1\lorre u l\f1111,eiro i logo aparee11e 11 
'àlunteit'o tar. u casamento cum u si·. Ourdeiro 11 der.er que foi elh1 cu matou 
l!'reitas, que é um cnxopinhoque caudo i ós pois é pr. sai vai 1irrespo11der. Nes­
ral111 co pranta nus bicos dus pazes. i te cumeuos aquillo i11 casa du s1·. J•'rei· 
ós pois de ella caaada ó qtle nau isti1 tn11 istit wêmo nurn desgms11il1: 11 li<lu 
oum mais iscr11plo11 i ?Jlte, istás a ve1· ó 111í11 come u1>d11, 11 sr. fi'1·eit11s p ntou 11 

~ela. Adiante. t·urn de bei·de i pmutou :t roda dus 
N'este cumeuos a tal O'g1111tu Our- olhos um11 piutu1·a a ci·avlío tudo a fin­

deii;o ia s1-." :Marin Pia, que é uma gir que ist.á muito a11oquintndo i eutuo 
11sBamb1wcadom·a de carnes d'alto lá eutm u Kr.• Pi11 e di?J·le que p1·as clô-
011 serviso, ví'l'l ri cns11 du }!nuteiro i a res de pnu du ar u11u A 1111d11 cu mo nm11 
Cnrdeiro prautaoe 11 t11oa1· X:opiu cu m ivóa x11f.l11da.- 'l'ou1e xá, di11 olla. N1111 

dnas vellns asozns, que é 11m gr1\11de ' tomo, dis elle. Afinnl cerup1-e toma al-
11goiro. netiramce ambas i duns i entra guml\ll gutiuhas óa poia d' 11111 dialugo 
n ~fonteiro que conhoce polias vellns 11unnf.o ispressivo in qae a dita. sr.• Pia 
apagadas que dine tinhlLLU istndo 1111e- 1oouta coisas iu frente dn RI'. JfreitBS, a 
zns i que iscla ma ademirndo :-Xeira-jque elle !U'r espoude, 11p1mtimdo p1·6 
we aqui a Xóptu ! O's pois enh'0 o Lião p~fio d'ella.- Sei o demasiado ! Sei o 
que dessedin nau istar cnm mais aqnel- , demasiado ! 
las purqne si a carne é fraca u OQO ta- 1 A piada ó ceio d1~ ar." Pia preduz 
mem n 6 i istá vai uan vai pra ce onn- mnnto eftsto, já ce çabe i ós pois entra 
çumaJ.• o çaorefisio num sufá caudocu- ~u Lií'to que tamem toma a çua xicrn. du 
meQa a xeirar a oabello queimndo :- ·xá velho du marido i ficam çósinbos 1 

Yem aiu n sr. Freitas, diz 11 Munteiro. 1ambua i dois.- Agora que tineiouas fa. 
reconde-te, TJiiíO ! j ?Jer~ prégunta elle. Vai ella :-Sa Cm·· 

.ferolrno, 
Emprezarlo <lo Paulltea1t1n 

ele Peras Rulvns. 

Torre d ez chifrcz 

Abel e Caim 

<tne 01111 te fez teu irmllo 
O' criminoso Caim 
Pm·1\ ussim lhe dares fnn 
1Jlro~p11s111mdo-ll1e o coraçilo·.• 

J~m n w1i pomba sem fel 
< > lilho mais velho de .A.dão 
.Xão mereci1~ es·sa 11flição 
n misemvel Aba!. 

.A.saim foi a hu1mauidade 
Desde o princiI.7>iO do mundo. 
~empre o odio 1mais profundo 
Em logar da aunizade! 

E se houve um mau C'aim 
No principio da> universo 
<~ne admim que se.ja perver!<O 
Agora que eeti\ 110 fim?! O Lião vai pra dentro, en~ra 11 ar. deiro fõr abesolvida vou pró Brazil ourn 

Preitas muito nterapalhado i ill88ri· ella. Mas afinal de coutas ella é iufe-1 
lbado purque as paredes du gavinete i 1 tivelmente abesolvida mas 96 a Cnr- Porto, 30-9-920•. 
us repustefros ção iucaruados i diz que deiro é que paria pu1·que o sr. Freitas, 
oe atira á A.lvertiua de Castro pnrque oum medo ca mulher lá nu Braiiil fa.s- Jtfaria do Carmo €str• la. 
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- E depois, digam que só em Portugal é que ha malucos! 
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• ~noelro '"• ~uad.ro, d<t tmlotn&o a.rth1~ por· 
iueue A.rh&.r LoUftlro, um doe ma.ll'JrcMt 1 mais 
glorioooo artl•IM d4 afio porlup•. 



. AJÇRôJI/ 1 A DO/ FERRO-VIAl?IOf -1 
~'"ll ~ .... ------ ~ 

Greves sobro grovee, tais são aR ultimne manifesta­
ções publicns da noBM vida. G1~ve doa íerro-viarios, 
greve dos mnrltimo11, ess11 Ji\ feliismento debelada, greve 
doe •Chtmffeurs•. Ortlves a proposlto do tu<io, gréves a 
proposito de nadn E, como greve significa paralisação 
de trabalho, nl temos nos como toda a vid1~ havemos de 

l 
1 

~;'.' 

ser ·pobres. Pois como pode pro­
gredir e avuu~r um pais onde 
por dá cá aquela palha se encon­
tra um motivo para 11e estar Ullll 
tempos sem fazer nada 'l ... 

t. Aa64e dos e. P. s .. e S. n& Ru& de s. Me.mede. ao C&ld.as. guarde.de. pela fo~.-2. Reparando a llnba.-3. carrilando a 
maQulna de um comboio. Que os gr&Ylstas nreram descarrilar .-5 • .Aspecto da rgnre• da estação do Ror.to. 

(•Cllcbê1t de serra Rlbelro,I 

2õ0 



O 10~ANIVERfARIOoAREPUBLICA A PARADA DE. 
.:5 D' O UTUBRO 

O dia 5 de Outubro, apesar de tristonho e chuvoso, !oi condignamente festejado em Tiisboa. Alóm 
da paradr., que com grrmde solenidade se realiRou, foi coudecorada a b1mdeira da cidade, havendo 
em qull6i todas 1\8 f~uesins e oontros rep11blit·11n011 bodos 11oa pobres. Tambem no jardim da EB· 
trela se realisou u Fest.a do Soldado. No palacio de Belem houve recepçlto e varias esquadras de policia 
se engnlnunram para co1uemo1·nr a gloriosa dato.. Se não tem vindo aquele peraistonte e monotouo 
chuvisco, tel'iam tido vordadeim imponencia as festas d<l decimo aniversario da Republica. 

f . - O ar . Presldoo te da nopubllca e o tnlntster to assistindo da tribuna ao desrno das tll'opas 
2. - A guarda reoubllcana marchando em contlnoncla 

2.>1 



1. o estado maior aeslstlndo ao deslllo. - 2. o corpo dlploroailco. - 8. O destile da Jnranterla 

(CJ/chl8 Serra Ribeiro)-

2õ2 



O Clr. Guilherme de Oliveira Martins. 

O emprozarlo Oo Colheu dos Recreios 
sr. ADIODIO S8DLOS, 

seu •métien, que melhor do que nin­
ituom olo conhl)cia. Cavalinhos, opera, •Jiu· 

0 mt1estro Manuel de FlguelreO<t. jnteu., luta greco-romana, cançonetieta11 
e feras, cjonglenrB» e cécuyilree•, Jllllhaqo11 

TODA a Lisboa conhecia e estimava a 
figura do comendador Antonio Santos, como todos 

O feretro de Antonlo Santos na camara ardente 

lhe chamavam. A.nM>nio SanM>a era um homem de ini· 
ciafãva, uma !orça e ••ma vontade po6&n11 uo serviço do 

e barltonos, lutlldores e mu.si<:o11, tudo isso, 
em proíusão, ole &rouxe a Lisboa. Pelo eeu espírito rasga-

J!unornl oo comcndaOor Antonlo Santos. A~ carôas. 

do e aberto pelo seu trato todos lhe queriam e dei· 
xou 81\udadee. O m11eetro Manuel de Figueiredo 
ora um 1.nut1lco muUo notavel, 'endo escrito a par­
te musical do 11lgnmM peça& em vog11. O Dr. Gui· 
lherme de Oliveira l\far&ins foi outro dos mor­
tos. Era medico, irmão do ~scritor e polltlco glo· 
~oso do meamo apelido. O dr. Guilherme d'OU­
veira lforUus pnblicára alguns subeidioe ou rios~ 

para Jnlg1u n sua obra. De todRS estas figuras, onda qual 
no seu meio, foi multo sentido o falecimento. 

O funeral Oo com.enOaOor Antonlo Santos. 1CllcM8 serra !Ubolro 
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f IOURAS S PORTIVAS Piguras sporllvas.-Om aviao srm motor.-" travessin 
õo ~~o 11 nnõo. -llo Stnõium.-Om que chegou e vencrn. 

Prestes Aalguelro. vrest­
c'le.oie ao com11é 011 w­
ptco Porluj!uês. 

QUANDO menoe se espernvn surgiu Prestes Salj?ueiro, 
então governador civil, fazendo mn convit'l :1oe 
cclubs• de csport., ,jornalistas, etc., dizendo: 

- E' ueoessario qufl Portugal se laça rep1-eseutar 
na Olitnpiada de Autuerpia. 

Pois, se bem o disse, melhor o fêe. Conefüuido o Comité 
Olímpico Português, em Agoeto do ano passado, Portugal, 
ao lado de todns as nações que mnrcam na civilisaçilo, con­
correu á VII Olimpíada e h-iunlou. 

Prestar hoje eeta lip;eira ho111enagem a Prestes Salgueiro 
é um aclo que reputamos de toda a. justiQa. 

Douiôaões ôo ~sfrangdro 

NAS regiões moutanbosns do Ilhou, !la Alemanha, um grupo de ent11sia11tas pelo 
estudo da aviação, permaneceu ali durante oito semanas fazendo ensaios de 
voos em aparelhos sem motor. Não se tratavn de nen}mu1 conc111·so de cara· 
cter desportivo, mas sim de estudar teórica. e praticamente a maneira de aperfei­

çoar o meio de tcaueporte aereo, de forma a torna-lo eco.nomico e seguro. 

R travessia ~o ~ejo 

\ . Q nadador Rodrigo 

nodrlgo nessoue IJaslo 

NO RHON -- t• nsalo de um avião sem motor 

:Bessone Basto, 
r e p r e e e n ta n t e do 
cSport Algés e Da.fun­
do•, ganha pela 5.4 vez 
esta import1mte provn 
orgLnisada pelo cGi­
na.sio ClnbPortuguês• 
em 5 de Ontub1·0, dis­
putando o magnifico 
ti·ofeu "Premio Gi· 
naf>io Oiub" na posae 
do cSpod Algés e Da­
lnndo• . NO S'l'ADIUM DE Ll>DOA-FloaJ J'utna :orrtda 

lntcruaclonal entre Velllet. Leonard ~ Crlsllano 
(Cliche ~err:l Rllielro) 

Casa Pia 
RllEctico Club 

E' das iniciativne 
maia interessantes 
que por 11lti1uo t6m 
aparecido no meio 
desportivo nnc í o · 
nal a fnudaçí'Lo do 
•Casa Pia A.tlectico 
Clnbo, constituído 
por antigos altmoe 
d'aquele modelar 
estabelecimento de 
ensino. 

A sua 01-ganisação 
permHin-lhe che­
gar, pegar e vencer. 

1.• team do •C:lsa Pia Atlecllco Cluln. vencedor do •Bronze llerculanQ Santos• dlRPUl:\dO et11 a de Outubro 
(C/fclle serra Ribeiro) 
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AGEílCIA 1 ílTERílACIOílAL 
---DE---

R.G.DUN&Co. · 
Fundada em New-York em 1841 

24S SUCU~S~l:S N~S CINCO P~RTl:S DO MUNDO 

79 anos de existencia 

Unica agfZncia dfZ lnformfZs Comczrciaczs qucz posSUfZ 
DOZI: SUCURS/il:S proprias na Peninsula: 

BARCELONA . - Calle de Bzlbao, I98 
BILBAO ..... - Calfe de la Estaczon, 5 
LISBOA ..... -Rua do Comercio, IOJ 

MADRID . .... - Calfe Nicolas llfarza Rzvero, 8-10 

MA LA G A . . . . - A la meda de Wilson, .19 
MURCIA . .... - Plaza de Cetz"na, 2 

PORTO ...... -Rita do Almada, lo 
5. SEBASTIAJV- Cal/e Garzoay, 22 

SEVILLA .... - Calle Cánovas dei Castz'llo, 14 
VALENCIA . .. - Calfe de Sornz~ 2 

V ALLADOLI D- Calle de la Constztuczon, 7 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-blSBOA 
· Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. -FONT . A. MASCARO 
Dlrector eeral para a Europa Occldental Dlrector para Port11eal e Colonlas 

-1920------1841-.,/ 



#'.U9&-4 i1t. • 6 i1t.-/. R. Koy Co. 

Livrai o Vosso 
Carro da Fuligem 
da Maneira mais 

Facil-pelo Escape 
C--:; Depositos de Fuligem 
podem ser removidos 

facilmente e com seguran~a usando o 
Removedor de Johnson para Fuligem. Não 
precisais de guardar o vosso automovel 
guando seguis E te methodo satisfactorio. 
Depois de uma applicação o vosso carro 
andará o mesmo que o fez as primeiras 500 
milhas, e obtereis a potencia e a velocidade 

maximas com uma quantidade minima de combus?""l 

DISPIEIDEDOI DE CAIBOI 
c)OHISOI 

é um liquido inoffensivo que se derrama ou se injecta nos 
cylindros. Não contem acidos e não affecta a lubrificação nem obstrue 
o azeite na ~ do eixo de manivella. Usa-se muito. 

O 'Removedor de Johnson para Fuligem remedia um 
809'> das difliculdades do motor. Augmenta a sua potencia, melhora a 
celeridade, faz 900e8ado o funcciooamento de vosso motor, poupa as 
batterias, dismlnue as contas dos concertos e reduz o vosso consumo 
de gazolina e de petroleo. 

Náo é necessario t.er experiencia mechantca para usar o 
Removedor de JohnlOD para Fuligem. O interessado mesmo pode 
obter resultados aatlsfactorios em cinco minutos. Ide a vossa loja 
hoje e comprai uma caneca do Removedor Johnson para Fuligem e 
api>rendei ~ente a Facilidade de este Meio. 

S. C. JOHNSON & SON 
Racine, Wi•consin, E. U. A. 

NAO FAÇA A OPERAÇÃO 
DA HERNIA 

Medico~. Cirurgiões e Enfermeiros já se encontram 
muito ocupados a tratar as pessoas que se encon· 
tram realmente doentes. Não se dirija V. s.• a eles 
para que lhe façam a operaçllo da hernla. As opera· 
ções silo muito dispendiosas e os resultados nem 
sempre silo eficazes. • 

O METOOO RICE tem curado milhares de pa· 
cientes nas suas proprlas casas, sem causar dOr e 

- sem lnterruçào das suasocu· 
F.. ' poções diartas. Tem curado 

CBSC'S onde duas operaç6et 
tinham fracassado. 

Experimente V. S,• eate 
Metodo. 

Oe entre os que tem cura· 
rndo estão: Sr. Juan Allú, 
Va1:.L1obregat1 por Plass4, 
ProY. de Oerona, Hespanha 
(a operação falhou de curar 

• a sua hernio escrotal)• sr. 
,1 • .', Eduardo A. Castro, A'le do 
•ti;. . sr. A. Slloa Bavli!õ. Curra· 

· Unho, Estado de Ooyaz,8r8· 
:til (hernle escrotal); sr. VI· 
cent<' Vltale, Estacion Cas· 

SR. p,.,.,.,."º"" tellanos, Oepto. de Canelo· 
nes, Uru51uay (lavrador her· 

nlado durante dois anos); sr. José Terés, Regimento 
dei Infante 5, l.a Compa. t• Batn., Zara1toza, Hespa· 
nha,_ (hcrnla escrotal durante 17 anos){· sr. Manuel 
de raula e Souza, Foz do Memori~, R o Solimões, 
Estado do Amazona~ Brazll, (neqoclante, hernla es· 
crotal); sr. R. M. rernan<Jez Pundlclon de Ortlz, 
La Coruila, Espaila, (ensieohelro, hl'rnia escrotal): 
sr. S. T. MArin, Marco Sanchez Tlguado, Prov. de 
Oriente, Cube, (edade de 55 anos, hernla dupla du· 
rante 12 anos); e o sr. José M. Valderama, Rodanll­
lo, Colombia (lavrudor, hernla escrotal de 4 anos). 

GRA TIS A TODOS OS HERNIADOS . 
Uma amostra gratuita de este famoso tratamento 

para usar-~e em casa se enviará a toda a pesspaque 
sofra de hernla ou que conheça alguem hernlado re­
metendo o coupou seguinte: 

COVPON No. &. 

Enole-se a Wm, S. R.ICE, Ltd, (1197), (0. P. o. 
Box No. 5), 8 81 11, Stonccutter Street, Londor;. 
E. C. 4, Inglaterra. 
Tempo her11fado? ....•...•....••••.•..•••• _ Bdadeí' ___ _ 
Lado esquerdo, direito, ambos os lados, ou oo um· 

fJlgoí' - ······················································-·················-··-···-···­
Nome ............................... ... ......................................• 
Dtrecçao.. . .......................................................... . 

-- lêr na proxima quarta-feira o SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS coo sEcuLDJ - Preço: ro centavos --

- Concertam·•e em 3 horas 
DENTES FIXOS SEM PLACA 

~ua da ~ssunção, 25 
º"'"" Esquina da rua da Prata ......... 

·-·· ·-11•1!1 ... r···;1"A·N1·<:·c;R·Ê ....... 1 

;l=_ PER:;;;;~' ~;:~SA ''== 

102, Rua do Ouro, 104 
;,U .. tttntlltffUMUNIMtltlltlllllllll .. l"lllllllllltttllllllllll; 

Rt~~-ª:~ p~~!.~~ª 
ESPEOliLIDADE PAR.A. ALFAIA· 

TES & MODIS'l!AS. 

.Meúu, Bo4s, Novidades e Fantasias 

lllllllllllllllllllllllll"lffltlllllllllllllllllllllltltllllllllfllllll•ltollllltllllllllltlllfflllllllllllllllll 

"NU MANCIA" 
SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS MARITIMOS 

Directores-Delegados em Portugal e Coloniaa : 

)Vlario j)info gasto & C.ª oC.áª 

Rua da Prata, n. º 156-s/loJa 
Tel. 3.901-C. 
Teleg. MARBASTO LISBOA 

Consultem. sempre aa ta:x:aa 
que e s ta Companhia. aplica. para tod.a. a ea­

pecie d.e seguros m.ariti.m.os, inch:U.nd.o 
t"O'U. bo e d.erram.e. 

llllfllllllllllllllllltllllllltllllll•ltllllllllftltlllllltlllllllltllllllfllllUOfllUlllUttlUUUOIUIJOll 



-- !/série------------------------------ !/ustraçllo Porlu!flleza -

lRABALBOS 

TIPOGRAFICOS 

Fmm-se nas ollclnas 
da A primeira gol:l fralCll de L3vol faz dcaopparecer 

·natantaoeamente a dõr ardente e comichllo. 

"Jluslração 
Porlugue;a" 

rt do Seculo,43 

LISBOA 

0 passado, G presente e O luturo ~:I:~~:~ cfJ~~m~~~t! 
fisionomista da. Eu1·opa 

M.ue BROUILLARD 

O Lavo! limpa e ·cura. cm um ~ de kmpo 
11uil0 curto. a peor formo de doença de pclle. Crootaa 
lurae e eocamao. ícrid8a deitando llJ!U•, erupç&s 
tencnooM, erupç~ foiao, apinhas e dcíritoe da Dclle 
-IOdao cedem a um aomples ÍndCO de L3vol, o 
omoeo líquido o6 pam uoo externo. 

Compre no acu dr<>ltl'liata hoje umfraoco de Lovol. 
'lflo demore a ftul\ curn nem mais um minuto. 

Vende·se em todo• 111 drogarias e plulrmaeiál 
' cuas commerciace. 

flCENTE RIBEIRO A: CARVALHO DA FONSECA 
'WIA, 237-10 a..• Pt111 

·-j 

O vestido qu-e 
eu levava é lin-
dissimo? 

Comprou-o a 
Mama na casa 

Ulz o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com ~cracidade e replpez: 
é lncompnraqel em ~atlcl· 
nlos. Pelo estudo Que fez 
das cluucios, qulromnn­
cias, cronologia o tisiolo· 
gie, e pelas aplicações 
prntlcas das teorias de 
Gell1 Leve ter, l>esbarolles, 
Lamorose, d' Arpenh1111ey, 
madame lSrouillard 1em 
percorrido as principnes 
ddode~ dn Europa e Ame­
ric11, onae toi admirnde 
pelos numerosos clientes 
da mais alln cntegoria, 11 
quem predisse a Quede do 
imperlo e todos os acon-

·~ de mals gosto 
~~.,..~de Lisboa, LO­

tecimentos que se lhe se-
' 'Ruiram. Pela por tu11uez, trencez, ln11lei:, alemão, italiano I 

JA INFANT!l 
Souzano & Püz-
to, Rocio, 
e 115. 

114 

e hesennhol. Dá consultas dieries dos !I da manliã as li 
da noite em seu inblnete: 43, HUA UO CAHMO, .1-) (so 

~",º,~':'..~.:.=~i~~:: .... ~~'.'~ull::.: ... : ... ~.:: ·~~ •• : ... '.~.:::. "' "' '" '""'"'""''-"•""""""" \__ "'"'"" .. - 1\ "' 

lmuletos de Feliernade ~ai ~ndd~as 1 ,,........ 4\ Maquinas de (( D t X }) 
se V. Ex.• deseja algum queir~ 1 B o N B o N s Escrever 1

' 
enviar 1 OSOO e receb. ê-lo-ha "( Q N DESTABLE,, - (Modelo IO) -

h d d d d As mais aperfe1çoodas ! As mais 
acom~ran ª 0 as evi as ex-~ resistentes/ As de tec!ndo mais 

Plica"o"es e "'TI. JI"' ~o Tula· so,.tldo de luxo da . . ' ..LV ..1.. •.. pratico e completr> I - Agenles mlumos: 
conselhos. - • .....__ AFRICANA ~ J 1 a- 9. e a J a R N a do Am 
Campo Grande, 264, 2.0 -J.~BOA . . . . . fll O ti • ;, p~r:,v&, 2 ... , o: 

M~quinas e Acessorios Para ~e~~~~~~~~so;ça~~~~~~;~uRAJ' 
O . STT.:P~....,ANIN A - 38, l-?i. Corpo Su n to, 4J 

@ ~ 

~J L'i~~~a&.s~ap~~l!!~!s. Boi&&g ~I 
~'" O PURGANTE IDEAL 

>: .. , 
As unicas que purgam 

sem irritar 
São um verdadeiro purificador do sangue, 

anti-biliosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

m Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
~ Rua da Prata. 237. I." 

JI nnibal taua~es -- -
OURIVES-JOALHEIRO 

Sempre flOl'idades 
- Rua da Prata, 97 -

M. Ml V 1 R G l N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo esclarece no 
'IM••ndo e presento u 
rrt'f11l o ruluro. 

Garantia a todoa o a 
meu• clientes: COlD• 
plcu_t \·cracuJadõ oa 
consult;o ou reeonbol$O 

' 1~~:·~~~~º· 1odos os 
rllo.1 ulels das 12 as ~ 
hol'll• o po:· corrospon· 
Aoucln 1•:n"lar 15 con• 
tu\'oS iinra resposta. 

(,'alçada da Patr/ar. 
cal, n: 2. v. l>:•<t. (CI· 
mo da rua d "Ahlitrla, 
()rCrtlot"''i'lUloal J 



eo GATE'S RIBBON DENTA1 CREAM 

Pélsfa para õente~ õa acreõitaõa marca americana <Iolgate 
A MELHOR E MAIS USADA EM TODO O MUNDO 

Contra 25 cent. em estampilhas será enviada 
uma amostra pelos 

AOENTES OERAES: 

soeIEDADE LUBO-AMERICANA DOS BSTABEiiEeIMBNTOS 

.MS {} I u OR.t:., L.DA 
EXPORTADORES & IMPORTADORES 

LISBOA - PORTO LISBOA, Te/ef. C. ~ ~~g~ 
Encontra·s e em todos os bons estabelecimentos que tambem vendem sabonetes, perfumes, loções, 

elixlres dentlfrlcos, crémes, etc., d'esta acreditada marca americana. 


